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INTRODUÇÃO:

Nos municípios integrantes da Microrregião Homogênea dos Campos de Cima da

Serra (São Francisco de Paula, Cambará do Sul, Jaquirana, Bom Jesus e São José dos

Ausentes), área de abrangência deste projeto, a queima de campo é uma prática comum

para a renovação das pastagens, secas pelas geadas.  As características topográficas da

região, relevo bastante acidentado, de grande pedregosidade e o baixo índice de área

mecanizável (6%), são usadas como justificativa para a queima, até o momento,  como

uma prática economicamente viável para a região em questão.

As tecnologias alternativas ao uso do fogo, existentes e preconizadas pelos órgãos

ambientalistas, são de difícil aplicação na região, em função das características

topográficas e da inviabilidade econômica.

Face ao exposto, faz-se necessário criar mecanismos e instrumentos capazes de

conciliar a preservação dos recursos naturais e o desenvolvimento sócio-econômico dos

produtores rurais.  Assim,  vem sendo desenvolvidas pesquisas que visam, inicialmente,

gerar conhecimentos sobre a dinâmica destes agroecossistemas e, posteriormente,

avaliar e desenvolver tecnologias alternativas ao uso ou não do fogo, determinando a

possibilidade de conciliar preservação ambiental e viabilização da pequena propriedade
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rural nesta Microrregião.

Esse trabalho faz parte de um estudo maior, o Projeto Queimadas, que buscou

fazer uma análise do uso do fogo sobre os agroecossistemas da região, através de

estudos do solo, produtividade primária, composição florística e neste, a influência de

cinco tratamentos de manejo do campo sobre as comunidades de artrópodes.

Peculiaridades como grande diversidade e sensibilidade às modificações

ambientais tornam os artrópodes grupos indicadores de padrões de riqueza, diversidade e

endemismo, sendo particularmente apropriados como bioindicadores.  Seu estudo pode

fornecer informações úteis, principalmente por permitir a identificação das influências

impressas pelos diferentes tipos de alterações de seus ambientes naturais.

OBJETIVO:

Avaliar o efeito de cinco formas de manejo do campo nativo sobre as comunidades

de artrópodes epígeos – Cheliceriformes (Araneae e Acari), Hexapoda (Collembola,

Hymenoptera, Diptera, Coleoptera) e Myriapoda na Microrregião Homogênea dos

Campos de Cima da Serra.

MATERIAL E MÉTODOS:

Este trabalho foi desenvolvido numa propriedade de Bom Jesus, representativa dos

demais municípios integrantes da Microrregião Homogênea dos Campos de Cima da

Serra.

Foram avaliados os seguintes tratamentos do campo nativo: campo com pastoreio

e com queima, campo com pastoreio e sem queima, campo com pastoreio e roçada e

campo melhorado, além de uma área cercada que representou a testemunha.

O delineamento experimental constou de unidades amostrais de 50m x 50m

(2.500m2) para cada tratamento, onde foram demarcados 100 pontos; a cada coleta foram

sorteados 20 pontos para a instalação das armadilhas.

Os artrópodes foram capturados em armadilhas de Barbier, que ficaram expostas

durante sete dias, a partir de 19/05/2003 (representando o Inverno), 31/10/2003

(Primavera), 1/04/2004 (Verão) e 24/05/2004 (Outono).

Os artrópodes foram identificados ao nível de Subfilo (Cheliceriformes,  Hexapoda

e Myriapoda), cujos dados foram transferidos para planilhas; as variações populacionais

das ordens mais expressivas (com mais de 500 indivíduos) foram avaliadas por análises
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de variância, sendo suas médias agrupadas pelo teste de amplitude múltipla de Tukey ao

nível de 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO:

Foram coletados 18.800 artrópodes representativos de Hexapoda (90,87%),

Cheliceriformes (8,91%) e Myriapoda (0,22%). Os números dos artrópodes cujas ordens

representadas por mais de 500 indivíduos foram Acari e Araneae (Cheliceriformes);

Collembola, Hymenoptera - praticamente só formigas, Diptera e Coleoptera (Hexapoda).

 Observou-se diferença significativa (p < 0,01) para a interação dos fatores,

constatando-se que o manejo de maior impacto negativo sobre as comunidades foi o

“campo melhorado” e a época foi o verão, provavelmente, em função da estiagem.

Constataram-se variações significativas nos números médios de todas as ordems

mais expressivas, especialmente no inverno, em função da maior abundancia. As formas

de manejo empregando pastoreio sem queima, com queima e com roçada influenciaram

de maneira semelhante a maior parte das ordens. Porém, é necessário estudar categorias

inferiores, como gêneros e espécies para obter resultados mais específicos e

representativos.

CONCLUSÕES:

Os diferentes tratamentos influenciam significativamente as comunidades de

artrópodes epígeos da Microrregião Homogênea dos Campos de Cima da Serra,

destacando-se o melhoramento das pastagens naturais, detectando-se a maior influência

negativa sobre as populações naturais.
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